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Nós vamos fazer uma Cerimônia de Imposição. Imposição.

E é para nós o da Força e tudo aquilo.

Vamos repetir frases desse texto.

E, à medida que vamos dizendo essas frases, ajudam o que se está dizendo.

Vamos repetir para ajudar que cada um vá nessa direção.

Bem.

Cada um tem formas de se sintonizar ou não.

A melhor forma de se sintonizar com essas coisas é cada um se meter com suas coisas, 

em minha mente está inquieta, meu corpo não sei o que, bom e depois tudo isso.

Mas, antes de mais nada, para tentar me conectar com alguém que está dentro, que sou eu mesmo.

Que é uma boa pessoa. Não há porque escapar.

E deve-se apontar para essa coisa interna de boa pessoa. Que todos, até você mesmo, tem.

Todo o planeta, todo mundo tem uma boa pessoa dentro.

Então, pra que tanta história e tanta distância quando temos aí algo para nos colocar em sintonia.

Conosco mesmos, com essa coisa interna que muitas vezes não vemos.

Certamente, não a vemos quando nos olhamos no espelho.

Melhor assim, melhor assim.

Vejamos como conseguimos essa sintonia.

Vamos repetindo em algum momento algumas frases, até conseguirmos nos sintonizar.

Não com outros. Não com o “todo” e essas coisas.

Não. Consigo mesmo. Com essa coisa profunda de cada um. Com o profundo de si mesmo.

Com essa coisa que não tem tantas palavras.

Estas já são palavras demais.

Provemos. Vejamos, Silvia, provemos.

Vamos fazer a Cerimônia de Imposição.

Página 101.

Isso deveria estar por aí, é um roteirinho. 101.

Vamos ter que abrir a janela, porque aqui faz um calorzinho considerável.

Onde está Ester? Onde está? Onde está? Lá, Negro.

Onde está?

Aí está, muito bem, aí está localizada. Bom.

Então...

Minha mente está inquieta.

Minha mente está inquieta.

Sim, sim, mas pensemos bem, pensemos bem.

Quer dizer, quer dizer, minha mente está inquieta, mas de fato estou pensando em que neste momento?

Estou no tema, tentando sintonizar

ou estou pensando no que vai acontecer dentro de uma hora, dentro de duas horas,

na segunda-feira quando tiver que levantar…?

Não é assim? Não, não, não. Não.

Então: Minha mente está inquieta.

Pensemos um pouquinho,

vejamos se efetivamente minha mente está inquieta ou não está inquieta.

Se não está inquieta, não há problema.

Mas, certamente está inquieta, por diversos motivos.

Vejamos se podemos serenar um pouco isso.

Então, repetimos: Minha mente está inquieta.

Minha mente está inquieta.

Meu coração sobressaltado

Meu coração sobressaltado.

Isso que estou sentindo, minhas angústias, meus temores, minhas inquietudes.

Meu coração sobressaltado é a frase que melhor resume isso.

Então, minha mente está inquieta por um lado: inquietudes, coisas, dificuldades, temores.

E, por outro lado, meu coração sobressaltado.

Esse sobressalto que cada um experimenta quando se assusta,

quando tem temores súbitos, pelas coisas.

Isso estamos descobrindo.

Esse é o truquezinho do qual lhes falava em algum outro momento.

Para nos sintonizarmos bem, antes de mais nada temos que começar por entender bem essa frase.

Mas não entender com a cabeça, entendê-la de fato.

Minha mente está inquieta. Bem, já vejo do que se trata.

Meu coração sobressaltado. Já vejo do que se trata.

Meu corpo tenso.

Meu corpo tenso.

Isso cada um pode observar, isso pode.

Não é tão interno, é mais de fora, são tensões mais de…

Como estou apoiado, como aperto as mãos além da conta,

como coloco o pescoço, assim com força, não se sabe para quê.

Meu corpo tenso. Vou comprovando essas coisinhas.

Então repito: minha mente está inquieta, meu coração sobressaltado, meu corpo tenso.

E, então, avançamos.

Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Vejamos, aí temos a oportunidade de fazer tudo seguidinho. Tudo seguidinho.

Aí temos a oportunidade, vejamos se podemos segui-lo bem.

Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

É como se fizéssemos um processinho, um processo, como se seguíssemos uma ordem.

Afrouxo meu corpo, meu coração e minha mente.

Se quiseres receber a Força,

deves compreender que no momento da Imposição

começarás a experimentar novas sensações.

Começarás a experimentar novas sensações.

Começarás a experimentar novas sensações.

Quer dizer, não acontece nada. Estamos em uma situação diferente mentalmente.

E, bem, se há sensações, tomara que sejam boas.

Começarás a perceber novas sensações, ondulações progressivas

e afetos, sentimentos positivos.

Sentimentos que às vezes vêm de uma recordação,

de uma situação que cada um reconhece como muito feliz na vida de cada um. Sentimentos positivos.

Por aí começa o tema da Força. Por essa disposição positiva.

Então, diz:

Perceberás, ondulações progressivas

e brotarão emoções e recordações positivas.

Quando isso ocorrer, deixa que se produza a passagem da Força livremente.

Deixa que a Força se manifeste em ti e não impeças que ela atue por si só.

Então, se nos colocamos nessa posição interna, se acontecem essas coisas,

se há ondulações, se há sentimentos e recordações positivas,

tranquilo, deixe-o, que se manifeste em ti.

Deixe-o que vá. Isso buscamos.

Sente a Força e sua luminosidade interna.

Deixe-a que se manifeste livremente.

Esta foi toda a introdução ao tema.

Agora vamos entrar no tema.

Agora vamos entrar fortemente. E deve-se dizer:

Quem deseja receber a Força, pode ficar de pé.

Quem não deseja, não fica pé.

Então,

nós costumamos apoiar a mão para que o contato físico nos ajude

(inaudível)

Então, vamos ao que dissemos.

Se queres receber a Força, deves compreender

que no momento da Imposição,

começarás a experimentar novas sensações.

Perceberás ondulações progressivas e brotarão emoções e lembranças positivas.

Quando isso ocorra, deixa que se produza a passagem da Força livremente.

Deixa que se produza a passagem da Força livremente.

Deixa que a Força se manifeste em ti e não impeças que ela atue por si só.

Não impeças, não interrompas isso. Deixe. Deixe que trabalhe.

Sinta a Força e sua luminosidade interna.

Pode-se chegar a experimentar uma espécie de claridade na mente, uma espécie de luz.

Sente a Força e seu luminosidade interna.

Deixa que se manifeste livremente.

Deixa que a Força se manifeste em ti

e não impeças que ela atue por si só.

Sente a Força e sua luminosidade interna.

Deixe-a que se manifeste livremente.

Com esta Força que recebemos,

concentremos a mente no cumprimento daquilo que necessitamos realmente.

Com esta Força que recebemos,

concentremos a mente

para que se cumpra em nós aquilo que necessitamos realmente.

Não questões secundárias. Questões importantes, decisivas.

Concentremos a mente no cumprimento daquilo que necessitamos realmente.

No cumprimento daquilo que necessitamos realmente.

Realmente, realmente.

E agora nos concentremos

naquilo que reconhecemos que uma pessoa muito querida por nós,

muito íntima, muito próxima, que essa pessoa reconheça também o que necessita realmente.

Que chegue até essa pessoa o reconhecimento do que necessita.

Tomara que possamos chegar a ela

o reconhecimento do que essa pessoa tão querida necessita.

De novo, então.

Aquilo que necessitamos realmente.

Aquilo que necessitamos realmente.

E aquilo que uma pessoa muito querida necessita realmente.

Muito bem, muito bem, muito bem. Muito obrigado a todos.

Paz, Força e Alegria para todos.

Também para ti, Paz, Força e Alegria.

Vamos para adiante.

Com esta experiência estamos bem.


